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RESUMO
A China lidera as emissões globais de gases de efei-
to estufa há mais de uma década, destacando- se 
como um ator-chave nas mudanças climáticas. Este 
estudo contextualiza as mudanças climáticas nas 
relações internacionais, utilizando a teoria neoli-
beral para analisar a evolução da postura e ações 
da China no período de 1998 a 2020. Focando na 
matriz energética, responsável por 89% das emis-
sões do país, é possível examinar como as adapta-
ções do governo chinês se alinham com as metas 
científicas globais. Constrangimentos e incentivos 
internacionais, juntamente com fatores domésticos, 
fundamentam a análise sobre a atuação da China 
nas mudanças climáticas.

Palavras-chave: Mudanças climáticas, 
China, Matriz energética, Política ambiental.
ABSTRACT
China has been leading global greenhouse gas 
emissions for over a decade, emerging as a key 
player in climate change. This study contextualizes 
climate change in international relations, utilizing 
neoliberal theory to analyze China’s stance and ac-
tions from 1998 to 2020. Focusing on the energy 
matrix, responsible for 89% of the country’s emis-
sions, we examine how the Chinese government’s 
adaptations align with global scientific goals. Inter-
national constraints and incentives, coupled with 
domestic factors, underpin the analysis of China’s 
actions on climate change.
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RESUMÉN
China ha liderado las emisiones globales de gases 
de efecto invernadero durante más de una década, 
destacándose como un actor clave en el cambio 
climático. Este estudio contextualiza el cambio cli-
mático en las relaciones internacionales, utilizando 
la teoría neoliberal para analizar la evolución de la 
postura y acciones de China en el período de 1998 

a 2020. Centrándonos en la matriz energética, res-
ponsable del 89% de las emisiones del país, es po-
sible examinar cómo las adaptaciones del gobierno 
chino se alinean con las metas científicas globales. 
Las limitaciones y los incentivos internacionales, 
junto con los factores internos, sustentan el análisis 
de las actuaciones de China en materia de cambio 
climático.
Palabras clave: Cambio climático, China, 
Matriz energética, Política ambiental.

O desenvolvimento tecnológico, o acelerado aumento da po-
pulação humana, especialmente após o período da segunda guerra 
mundial, e a internacionalização e intensificação do uso de recursos 
naturais e produtos industriais são fatores essenciais para explicar 
as alterações e desgastes cada vez maiores e mais graves no meio 
ambiente. Urbanização acelerada, dependência em combustíveis 
fósseis, produção industrial e desmatamento elevaram as concen-
trações de gases estufa a níveis alarmantes em comparação com o 
período pré-industrial. (Luterbacher, Urs; Sprinz, Detlef F, 2001).

Posto esse cenário, desde 1975, quando Wallace Broecker pu-
blicou o termo “mudanças climáticas” na revista acadêmica Science 
e relacionou alterações no clima mundial com a emissão de gás car-
bônico, (Krajick, 2019) esse tema, que havia passado décadas como 
uma suposição, passou a ser cada vez mais evidente. Pesquisas es-
timam prazos e indicam uma grande diversidade de impactos para 
as condições do planeta Terra, afetando as mais variadas formas de 
vida, ameaçando ecossistemas e a forma como os seres humanos se 
relacionam com a natureza. Apesar do grau da devastação variar de 
acordo com condições locais de cada país, seus impactos têm abran-
gência global e tendem a incidir sobre todo o sistema internacional. 
Visto isso, por conta da concretização de alguns dos impactos e da 
aproximação dos prazos previstos pela ciência, a temática das mu-
danças climáticas passou a se tornar cada vez mais urgente e a estar 
cada vez mais presente nas preocupações da comunidade científica 
e nos encontros de formuladores de políticas públicas de todo o 
mundo (BBC, 2013).

Apesar do destaque cada vez maior para essa problemática, 
as concentrações crescentes de Gases de Efeito Estufa (GEEs) na 
atmosfera continuam subindo e, entre os emissores, a China ocupa 
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papel de destaque. Dados internacionais apontam que a potência 
asiática lidera com aproximadamente 30% das emissões globais 
(BBC, 2021), que se concentram especialmente nos setores de 
produção de energia, indústria e transporte (Bloomberg, 2021), 
o que além de prejuízos ambientais e eventuais retaliações inter-
nacionais, traz impactos à saúde de toda a sua população: Segun-
do dados do Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente 
(PNUMA2) (2022), a poluição por partículas finas foi responsável 
por 1.423.633 mortes no país, apenas em 2019.

Dito isso, o presente artigo tem como pergunta norteadora 
“de que maneira a China tem atuado com relação à composição da 
sua matriz energética em um contexto internacional de combate 
às mudanças climáticas, no período de 1998 à 2020?”. Nesse senti-
do, a relevância desse trabalho está atrelada ao seu objetivo geral, 
que é identificar a maneira como a China tem adaptado sua matriz 
energética frente à problemática das mudanças climáticas, como 
uma pesquisa indispensável para compreender a situação atual da 
segunda potência econômica e maior emissora do mundo nesta 
importante temática. Como demonstrativo da importância e da 
atualidade desse tema, em 2022 as tensões decorrentes da visita 
de Nancy Pelosi à Taiwan desencadearam, entre outras ameaças, a 
possibilidade do afastamento da China e EUA no setor de mudan-
ças climáticas, pondo em risco a valiosa cooperação dos dois maio-
res poluidores do mundo e ameaçando o não atendimento dos pra-
zos determinados pela comunidade científica (Davy, Tianjie, 2022).

O período de 1998 à 2020 foi selecionado em especial conside-
ração ao seu ano inicial, quando a China assinou o protocolo de Kyo-
to, primeiro compromisso internacional para reduzir as emissões 
de GEEs (Iberdrola, 2022), até o ano de 2020, ano em que ocorreu a 
pandemia do COVID-19, que traz uma série de novas variáveis fora 
do escopo da abordagem teórica adotada (Lai, 2021). Para alcançar 
seu propósito, este trabalho adota como metodologia norteadora a 
revisão de literatura do campo teórico das Relações Internacionais 
e, complementarmente, artigos sobre a temática das mudanças cli-
máticas e sua relação com a China. Além disso, para embasamento 
e conclusão do trabalho, adotou-se a análise de dados estatísticos 
provenientes de sites de organizações internacionais.

2. Tradução livro de site da UNEP
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MUDANÇAS CLIMÁTICAS E O CAMPO DAS RELAÇÕES 
INTERNACIONAIS

Feita a apresentação da estrutura e dos objetivos do presente 
trabalho, neste momento o foco será a apresentação geral da te-
mática das mudanças climáticas e sua relação com a matriz ener-
gética, contextualizando-a no âmbito das relações internacionais, 
delineando sua importância e delimitando a abordagem teórica 
adotada na construção deste artigo.

A princípio, o campo de estudo e de maior foco de atenção das 
relações internacionais foi em questões de segurança e de cresci-
mento econômico dos Estados. A partir do final da Segunda Guer-
ra Mundial até o final da guerra fria, emergiram, gradualmente, 
temas antes entendidos como periféricos e de menor importân-
cia nas discussões internacionais. A questão do meio- ambiente, 
nesse contexto, surgiu como um tema complexo e em expansão e, 
atrelada a ela, a problemática das mudanças climáticas tem maior 
destaque (Rowlands, Ian H, 2001). As mudanças climáticas, fenô-
meno de causas e de impactos globais, tem, como consequência 
da sua natureza e como princípio fundamental para sua resolução, 
a necessidade de que os Estados busquem soluções além do nível 
local e, por esse motivo, ganham importância dentro do campo das 
relações internacionais (Lai, 2021).

Considerando isso, a abordagem teórica norteadora para 
essa pesquisa é o institucionalismo neoliberal em sua perspecti-
va constitutiva, que parte do conceito de teoria de Regimes (Ro-
wlands, Ian H, 2001), desenvolvido por Krasner. O instituciona-
lismo neoliberal, muito associado às ideias do cientista político 
Robert Keohane, é uma vertente das Relações Internacionais que 
tem como um dos seus princípios basilares o entendimento do 
Estado-Nação como ator de relevância fundamental ao sistema 
internacional, capaz de estabelecer cooperação para minimizar 
custos e potencializar ganhos. Além disso, essa vertente con-
sidera também a composição doméstica dos Estados, seus sta-
keholders e instituições políticas como indispensáveis para com-
preender seu posicionamento e seus interesses (Rowlands, Ian 
H, 2001).

Partindo do supracitado, para apresentar o caráter constituti-
vo dessa teoria, será apresentada a definição de Regimes Interna-
cionais elaborada por Stephen Krasner em 1983:
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[…] os regimes podem ser definidos como princípios, normas e 
regras implícitos ou explícitos e procedimentos de tomada de de-
cisões de determinada área das relações internacionais em torno 
dos quais convergem as expectativas dos atores. Os princípios são 
crenças em fatos, causas e questões morais. As normas são padrões 
de comportamento definidos em termos de direitos e obrigações. 
As regras são prescrições ou proscrições específicas para a ação. Os 
procedimentos para tomada de decisões são práticas predominan-
tes para fazer e executar a decisão coletiva. (Krasner, 2012, p 94)

A partir dessa definição é possível compreender que uma fun-
ção fundamental dos regimes internacionais é facilitar o alinha-
mento das expectativas e favorecer a elaboração de acordos que 
levam em consideração os posicionamentos específicos dos atores 
em assuntos de significância substancial dentro da área de foco 
pelo regime em específico. Além disso, observa-se o papel de orga-
nizações e fóruns internacionais, como a Convenção-Quadro das 
Nações Unidas sobre a Mudança do Clima, que tem como objetivo 
coordenar e estabelecer princípios e objetivos comuns para o con-
junto de Estados membros com relação à temática das mudanças 
climáticas. Dito isso, a adoção da perspectiva constitutiva do ins-
titucionalismo neoliberal como referencial teórico visa destacar o 
papel e capacidade de influência dos regimes internacionais na po-
lítica doméstica dos Estados e, nesse trabalho, será aplicada como 
norteadora para a análise da composição da matriz energética chi-
nesa ao longo do período estabelecido neste artigo.

A partir do entendimento que as mudanças climáticas se es-
tabelecem como uma condicionante com impacto global, pode-se 
compreender que as alterações desencadeadas no sistema inter-
nacional favoreceram a criação de uma variedade de regimes que, 
por sua vez, tem atuado como espaços internacionais onde se es-
tabelecem acordos, constrangimentos e oportunidades de adapta-
ção para uma diversidade de atores no setor de impacto ambiental. 
Com o acúmulo de conhecimento em torno das causas e efeitos do 
acúmulo dos gases de efeito estufa na nossa atmosfera, surgiram 
uma diversidade de instituições, organizações, fundos de pesquisa 
e fundos de investimentos para enfrentar essa problemática já es-
tabelecida.

Partindo da teoria da escolha racional, em que os atores do 
sistema internacional tendem a buscar agir racionalmente a partir 
dos constrangimentos e incentivos dentro de um regime interna-
cional, é possível inferir que Regimes internacionais surgem atra-
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vés de dois processos: A imposição de constrangimentos e a tomada 
de decisão. Constrangimentos não são ditados apenas por fatores 
ambientais, mas também por atores poderosos (Keohane, Robert, 
1982).

A abordagem de constrangimento-escolha compreende que, 
em regimes internacionais, tanto atores em posições desfavoráveis 
quanto atores em posição mais favorável, seja por menor vulnera-
bilidade ou por capacidade de adaptação à situação, fazem escolhas, 
mesmo que as façam sob constrangimentos mais severos. Uma 
formulação que ilustra essa situação está presente na citação de 
Robert Keohane no seu texto The demand for international regimes 
(1982, p. 329, tradução livre3): “Mudanças nas características do 
sistema internacional irão alterar os custos de oportunidade para 
os atores de várias linhas de ação, e vão, portanto, levar a mudanças 
de comportamento”.

Complementarmente, a perspectiva constitutiva elucida que 
as instituições assumem um papel de destaque em definir os in-
teresses dos seus participantes e até mesmo na definição das suas 
identidades. (Rowlands, Ian H, 2001). Através dessa ótica, é possí-
vel entender que Regimes Internacionais não são somente um con-
junto de Estados-Nação, com interesses determinados por jogos 
de poder interno, mas também são entidades próprias capazes de 
atuar como fator de influência na tomada de decisão e formulação 
de políticas de seus Estados-membros.

HISTÓRICO CHINÊS NA TEMÁTICA DE MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS

Partindo da delimitação teórica e do entendimento da rele-
vância do tema das mudanças climáticas dentro das relações inter-
nacionais, o presente trabalho agora apresentará o Estado chinês 
enquanto ator e seu papel na temática das mudanças climáticas 
através de breve contextualização histórica e do levantamento de 
comprometimentos nacionais e internacionais chineses sobre a 
composição da sua matriz energética no período de 1998 a 2020. 
Além disso, para compreender esse contexto, essa seção abordará 
como algumas variáveis domésticas, como economia, níveis de po-

3. Do original: “Changes in the characteristics of the international system will alter 
the opportunity costs to actors of various courses of action, and will, therefore lead to 
changes in behavior.” (KEOHANE, 1982, p. 329, tradução livre)
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luição local e as atualizações dos planos quinquenais corresponden-
tes ao período estudado, que ajudaram na mudança de postura da 
China.

Em Estocolmo, na Conferências das Nações Unidas sobre o 
Meio Ambiente Humano de 1972, primeiro evento organizado pela 
Organização das Nações Unidas (ONU) para discutir questões am-
bientais de maneira global, nasce o conceito de política ambiental 
global. No cerne dessa nova temática, localiza-se a discussão entre 
os países dos denominados Norte e Sul globais, Estados desenvol-
vidos e em desenvolvimento, respectivamente (Oliveira, 2017). 
As diferenças nos posicionamentos entre esses países são funda-
mentais para compreender a história das mudanças climáticas no 
campo das relações internacionais e, com isso, compreender os po-
sicionamentos de Estados individuais, como será feito no presente 
artigo com relação à China.

Até os anos 70 preponderou no sistema internacional a abor-
dagem teórica tradicionalista, com preponderância em torno de 
questões de segurança internacional e desenvolvimento econômi-
co (Oliveira, 2017). Durante o período em que foi realizada a con-
ferência de Estocolmo, essas questões, em especial a econômica, 
foram responsáveis por grande relutância dos países do chamado 
Sul global em acatar determinações de países do Norte que trariam 
impactos diretos à seu desenvolvimento em favor de uma ideia de 
preocupação ambiental global. (Oliveira, 2017)

Neste cenário, a China entra como ator pertencente ao blo-
co de países em desenvolvimento (Liu, 2021) e, tal como descrito 
por André Soares, adapta sua política internacional ambiental no 
período histórico que sucede Estocolmo: “Os países em desenvolvi-
mento, tomados conjuntamente como ‘O Sul’, começam na política 
ambiental global como contestadores e céticos, apenas ao longo de 
todos esses anos que eles modificam suas posições lentamente, ain-
da que não totalmente” (Oliveira, 2017).

Em 1992, durante as negociações para a criação da Convenção-
-Quadro das Nações Unidas sobre a Mudança do Clima (CQMC), a 
China foi um dos Estados pioneiros na adoção do “princípio de res-
ponsabilidades comuns porém diferenciadas (PRCD)” na sua linha 
argumentativa, segundo o qual todos os países são responsáveis 
por agirem para prevenir as mudanças climáticas, mas as responsa-
bilidades de ação variam de acordo com o nível de desenvolvimento 
dos Estados (Sandalow, 2019). Nesse momento inicial, a China rei-
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terou consistentemente que os Estados Unidos da América e outros 
Estados desenvolvidos que, historicamente, são responsáveis pela 
maior concentração de gases do efeito estufa na atmosfera, tomas-
sem a iniciativa de reduzir suas emissões primeiro. Enquanto isso 
não acontecesse, a China seguiria um modelo de desenvolvimento 
industrial semelhante ao utilizado pelo Norte global para alcançar a 
potência de suas capacidades econômicas (Liu, 2021). Por sua atua-
ção na “germinação” do PRCD e na defesa dos direitos de desenvol-
vimento para os países do Sul global, a China conquistou posição de 
referência dentro desse grupo (Lai, 2021).

Alicerçada nesse princípio, depois de ingressar na Organiza-
ção Mundial do Comércio (OMC) em 2001, a China passou por um 
processo de poderosa expansão de poder econômico. Um dado que 
ilustra isso é que, em 2001, o produto interno bruto (PIB) per-capi-
ta chinês era de US

$1.038 e, em 2013, esse valor aumentou para US $6.767. 
Além disso, a posição internacional da China com relação ao seu 
PIB passou de sexto para segundo maior do mundo, ficando atrás 
somente dos Estados Unidos da América. Nesse período o Estado 
chinês assumiu o título informal de “fábrica do mundo”, devido à 
grande expansão e diversificação da sua produção industrial. Pro-
jetos de indústrias de energia, indústrias químicas e de aço se tor-
naram rapidamente escolhas prioritárias dentro da administração 
chinesa, mas, por sua natureza, esses projetos elevaram os níveis 
de consumo de energia, de poluição e de emissões de gases do efeito 
estufa (Liu, 2021). Nesse período, foi característico o crescimento 
econômico acelerado com uma massiva onda de industrialização 
que, entretanto, não coincidia com eficiência energética. Por conta 
disso, é possível inferir que o acelerado crescimento chinês ocorreu 
em detrimento dos seus recursos naturais e do meio ambiente. No 
ano de 2005, o consumo de energia por unidade de PIB já corres-
pondia a 7 vezes ao do Japão, 6 vezes o dos Estados Unidos da Amé-
rica e 2,8 vezes o número da Índia (Lai, 2021).

Em 1997, conjuntamente com mais de 100 outras nações, a Chi-
na, assinou o Protocolo de Kyoto, que estabeleceu a necessidade de li-
mites previamente determinados para as emissões de GEE estufa em 
países industrializados e economias em transição, além de ter apon-
tado a importância da adoção de políticas e medidas de mitigação e 
que fossem realizados monitoramentos periódicos. Mesmo com a in-
fluência do PRCD na elaboração do protocolo, o mesmo foi ratificado 
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em território chinês somente em 2002. A partir desse momento, ao 
mesmo passo em que a poluição atmosférica se tornava um problema 
cada vez mais relevante em muitas cidades chinesas, a China passou 
a participar de projetos internacionais de mecanismos de desenvolvi-
mento limpo e a identificar as energias renováveis como uma indús-
tria de grande potencial de crescimento globalmente.

Nos anos de 2009-2011, a China recusou a se comprometer 
internacionalmente com metas legalmente vinculantes, ao invés 
disso anunciando esforços voluntários para reduzir a intensidade 
de gás carbônico da sua economia, conceito correspondente à rela-
ção entre PIB e emissão de GEE (Lai, 2021). Essa postura revela a 
compreensão dos impactos humanos no meio ambiente, mas havia 
a concepção de que esses assuntos deveriam ser tratados interna-
mente, conduta essa particularmente atrelada à herança de descon-
fiança com relação à condução dos países desenvolvidos das discus-
sões sobre mudanças climáticas, encarada como uma tentativa de 
sabotar seu desenvolvimento econômico (Oliveira, 2017).

Nesse sentido, diferentemente do tratamento dado em con-
ferências internacionais, domesticamente a China menciona as 
mudanças climáticas a partir do décimo plano quinquenal (2001-
2005), quando foi afirmado internamente o comprometimento 
do governo chinês com essa problemática e demais questões am-
bientais (Sandalow, 2019). Ao final desse período, em 2005, o 
congresso nacional chinês aprovou a Lei de Energias Renováveis, 
que estabeleceu incentivos tarifários e metas para a composição de 
energias renováveis dentro da matriz energética chinesa. Finaliza-
dos os anos do décimo plano quinquenal, às mudanças climáticas 
e, particularmente, metas para eficiência energética, ganharam 
rapidamente maior enfoque dentro da agenda de líderes chineses 
durante a elaboração e atuação do décimo primeiro plano quinque-
nal (2006-2010). É nesse período em que o governo chinês inicia 
seus testes com o conceito de “PIB verde”, que serviria como fator 
adicional para avaliar o desempenho da administração das provín-
cias. Como efeito, enquanto crescimento do PIB e outros fatores 
econômicos permaneceram como os maiores focos para reconhe-
cimento e promoções dentro da burocracia chinesa para líderes lo-
cais e provinciais, o não cumprimento das metas estabelecidas para 
eficiência energética e demais questões ambientais se colocou, pela 
primeira vez, como uma barreira potencial dentro da política inter-
na do Estado Chinês (Sandalow, 2019).
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No ano de 2006 o governo chinês elaborou o primeiro rela-
tório de avaliação nacional sobre alterações climáticas, no qual as 
mudanças climáticas foram reconhecidas como uma séria ameaça 
à China. No ano seguinte a isso, notícias de todo o mundo indica-
vam que a China havia se tornado o principal emissor de gases de 
efeito de estufa do mundo com base nos dados de 2006, superando 
Estados Unidos e Índia, condição que se mantém até os dias atuais. 
A partir dessa nova realidade, a postura chinesa com relação às mu-
danças climáticas ganhou ainda mais importância nas discussões 
internacionais sobre esse tema. (Lai, 2021).

Abaixo, segue gráfico com emissões globais de GEE no perío-
do entre 1998 e 2019, destaque para a China em Amarelo, Estados 
Unidos em Azul, União Europeia (soma dos 27 países) em Azul Cla-
ro e Índia em Laranja.

Gráfico 1 - Histórico dos 10 países que mais emitem gases do 
efeito estufa, no período de 1998 à 2019.

Fonte: Climate Watch4, adaptado pelo autor.

A partir de dados mais modernos, é possível visualizar o mo-
mento em que a China ultrapassa os EUA no período posterior à 

4. Gráfico adaptado e informações traduzidas, original disponível em: < https://
www.climatewatchdata.org/embed/ghg-emissions%3Fend_year%3D2019%26re-
gions%3DTOP%26start_year%3D1990> Acesso em: 05 jun, 2024.
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2004 e, adicionalmente, é visível o momento em que mais do que 
dobra esse valor em 2017, quando o Estado chinês emitiu 11,385.48 
Gigatoneladas de CO2 e os EUA emitiram 5,689.61.

Reconhecido esse cenário, com a crise de 2008, a China lançou 
um pacote de estímulo econômico que incluía produção de energia 
solar. Entretanto, ao mesmo tempo também eram incluídos proje-
tos de construção demandantes de vasta intensidade energética, 
flexibilização em leis de controle ambiental e apoio a indústrias al-
tamente dependentes de combustíveis fósseis. Consequentemente, 
o saldo desse pacote de estímulo econômico foi de aumento nas 
emissões e lento progresso na eficiência energética dentro da eco-
nomia chinesa (Sandalow, 2019).

Em 13 de Janeiro de 2013, em Pequim, aconteceu um dos 
mais graves eventos de concentração de poluentes atmosféricos 
na China. Desde 2010 a já pobre qualidade do ar da região havia 
piorado e Pequim, cidade com mais de 20 milhões de habitantes, 
e regiões próximas foram as mais afetadas por esse aumento na 
concentração de poluentes atmosféricos. Esse fenômeno gerou 
um impacto estimado de mais de 600 milhões de pessoas em 
uma área do território chinês correspondente a 1,4 milhões de 
quilômetros quadrados, aproximadamente três vezes o tamanho 
da Espanha. A associação meteorologia da China afirmou que a 
“smog”, palavra frequentemente usada para a poluição do ar chi-
nesa, foi a pior em 52 anos e trouxe consequências diretas para 
a população, em especial crianças, que sofreram de problemas 
respiratórios (Liu, 2021).

Ma Jun (2021), diretor do Instituto de Assuntos Públicos e 
Ambientais - Institute of Public and Environmental Affairs (IPE) -, 
uma organização de investigação ambiental sem fins lucrativos se-
diada em Pequim, afirma que a China sempre se denominou como 
um país em desenvolvimento, mas durante a Conferência de Co-
penhague de 2009 sua identidade passou a ser desafiada inclusive 
por outros países que se denominavam em desenvolvimento. Após 
os números recorde em poluição atmosférica no período de 2011 
e 2013 e a contestação do seu status de país em desenvolvimento, 
especialmente após se tornar o Estado mais poluidor e a segunda 
economia do mundo, fatores domésticos e internacionais se corre-
lacionam na transformação da postura chinesa sobre as mudanças 
climáticas (Liu, 2021). Os problemas regionais, como a grave polui-
ção do ar evidenciada em 2013, até então eram tratados pelas lide-
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ranças políticas da China como problemas locais e regionais, não 
necessariamente associados à necessidade de cooperação global.

A abordagem do PRCD, ainda assim, se manteve como o po-
sicionamento internacional oficial do governo chinês frente às 
mudanças climáticas até 2014, quando em novembro Xi Jinping 
iniciou negociações diretamente com Barack Obama. A fim de es-
tabelecer com antecedência o diálogo entre as partes, o presidente 
dos Estados Unidos da América e o presidente da China se reuniram 
previamente ao início da COP 21 (21ª Conferência das Nações Uni-
das sobre as Mudanças Climáticas) e divulgaram uma declaração 
conjunta, reconhecendo a importância da temática e o papel funda-
mental que os países tem no seu enfrentamento. Nesse encontro, 
ambos reafirmam sua determinação de avançar na implementação 
de políticas climáticas domésticas, fortalecer a coordenação e a 
cooperação bilateral e promover o desenvolvimento sustentável e 
a transição para economias verdes, de baixo carbono e resistentes 
ao clima. Além disso, apoiaram a inclusão no resultado de Paris de 
um sistema de transparência aprimorado para construir confian-
ça mútua. Como resultado, os dois países se comprometeram em 
assinar um acordo ambicioso em 2015, mas sem desconsiderar o 
PRCD. (Office Of The Press Secretary, 2015). Em 12 de Dezembro 
de 2015, na conferência, o governo chinês declarou pela primeira 
vez de forma oficial sua intenção e comprometimento com o pico 
de emissões de GEE acontecerem em 2030 e que faria o possível 
para que fosse realizado antes. (Liu, 2021).

Logo em junho de 2015, a China submeteu sua Contribuição 
Nacionalmente Determinada (NDC) que incluiu metas para que 
o pico das suas emissões fosse realizado como limite máximo em 
2030, além de diminuir a intensidade de gás carbônico do seu PIB 
e aumentar a parcela de energia não-fóssil no suprimento total de 
energia primária, que ainda não passou pelo processo de conversão 
de matéria prima para energia a ser utilizada. Entretanto, a ONG 
Climate Action Tracker o avaliou como mediano, mantendo-se em 
nível semelhante às avaliações dos NDC dos EUA, Índia, Brasil e 
União Europeia (Lai, 2021). Complementarmente, a organização 
caracterizou as ambições do documento chinês como metas inade-
quadas para intensidade de gás carbônico, visto que, se considera-
dos isoladamente, as emissões resultantes das metas de intensida-
de de gás carbônico para 2030 ainda seriam muito significativas 
e avaliadas como inadequadas. Essa ressalva foi feita com base na 
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avaliação de que as metas definidas pela China não são consisten-
tes na limitação do aquecimento global resultante das mudanças 
climáticas em 2°C acima dos níveis pré-industriais, se distanciando 
ainda mais da meta de 1,5°C definida no acordo de Paris em 2015, 
sem que demais Estados fizessem reduções e comprometimentos 
superiores aos delimitados pelo NDC chinês (Climate Action Trac-
ker, 2015).

Esse cenário de cooperação e alinhamento com os Estados 
Unidos da América, todavia, sofre alterações a partir da eleição de 
Donald Trump em 2016, que, como uma de suas primeiras medi-
das, retira sua nação do Acordo de Paris. Entretanto, a postura do 
governo da China com relação à esse compromisso internacional 
não se alterou (Sandalow, 2019), demonstrando um novo desdo-
bramento da abordagem do PRCD, anteriormente associado dire-
tamente com a adaptação primeira dos Estados Unidos da Améri-
ca e dos outros Estados desenvolvidos com relação às mudanças 
climáticas, e agora mais diretamente relacionada com a visão do 
Estado chinês sobre o futuro do sistema internacional e seu papel 
dentro dele (Liu, 2021). Segundo a análise de Sandalow (2019, tra-
dução livre5) sobre o discurso de Xi Jinping em nas suas considera-
ções de alto perfil ao décimo-nono Congresso Nacional do Partido 
Comunista Chinês, em outubro de 2017: “Assumindo o assento 
do motorista na cooperação internacional para responder às mu-
danças climáticas, a China se tornou um importante participante, 
contribuidor e “portador da tocha” no esforço global para uma ci-
vilização ecológica”.

Através do contexto exposto previamente, é possível com-
preender como a intensificação da pressão internacional, parti-
cularmente de países desenvolvidos do ocidente, e a participação 
dentro de regimes de mudanças climáticas transformaram a abor-
dagem da China. A poluição atmosférica e a emissão de gases de 
efeito estufa, antes problemas tratados localmente pelas autori-
dades estatais, passaram a ser compreendidos como sintomas de 
um problema de natureza e de solução globais. O agravamento das 
condições locais, como a dependência de um modelo econômico 
altamente poluidor e a crise de poluição em 2013 em Pequim, se 

5. Do original: Taking the driving seat in international cooperation to respond to cli-
mate change, China has become an important participant, contributor, and torchbea-
rer in the global endeavor for ecological civilization. (Sandalow, 2019, tradução livre)
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aliaram com os constrangimentos e os incentivos apresentados na 
arena internacional. Particularmente transformadora foi a altera-
ção na visão e no posicionamento dos demais Estados, em especial 
os Estados em desenvolvimento, com os quais a China se identifi-
cava e alinhava seu discurso do PRCD, sobre a condição econômica 
e ambiental da China dentro regimes internacionais para as mu-
danças climáticas. Nesse cenário, a política da China com relação às 
mudanças climáticas passa por uma alteração (Lai, 2021).

A MATRIZ ENERGÉTICA CHINESA

A partir da seção anterior, é possível compreender o destaque 
que a China vem tomando no cenário internacional, o que a torna 
um ator fundamental no cenário global e, com relação às mudanças 
climáticas, essa realidade não é diferente. Elucidado resumidamen-
te o contexto doméstico e internacional da China no período e feito 
o levantamento dos principais fatores que contribuíram para a al-
teração de postura com relação às mudanças climáticas, o presente 
artigo agora fará o levantamento de dados sobre a matriz energé-
tica.

Mundialmente, desde 1990, o setor de energia, incluindo ele-
tricidade, transportes, manufatura, edifícios, emissões fugitivas/
acidentais e outros combustíveis fósseis, é o mais emissor de gases 
de efeito estufa. Ilustrativamente, em 2017 a parcela desse setor 
nas emissões globais atingiu 73% (Friedrich; Ge; Pickens, 2020) 
e, com a China, essa realidade é ainda mais discrepante. Abaixo, 
gráfico com porcentagem anual de emissões de gases do efeito es-
tufa (GEE) por setor na China. Através desse, é possível perceber a 
predominância do setor energético, atingindo o ápice de 89% das 
emissões totais do país pela primeira vez em 2011, que se manteve 
sem alterações até 2015, quando se estabiliza em 88% das emissões 
até 2019.
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Gráfico 2 - Porcentagem anual de emissões de GEE por setor na China

Fonte: Climate Watch6, adaptado pelo autor.

Contudo, em 2019, pelo quinto ano seguido, mundialmente 
as adições na rede de energia renovável ultrapassaram largamente a 
instalação de redes de combustíveis fósseis e energia nuclear com-
binados, conforme gráfico abaixo.

Gráfico 3 - Parcela de energia renovável e não-renovável nas adições líqui-
das anuais na capacidade de geração de energia, período entre 2009 e 2019

Fonte: REN217, adaptado pelo autor.

6. Gráfico adaptado e informações traduzidas, original disponível em: <https://www.
climatewatchdata.org/embed/ghg-emissions%3Fap3c%3DIGZgWQmtYEisUJECAGZ-
gWQkY51G0_VygZ_duKxH2uNJuAUXd2A%26breakBy%3Dsector%26calculation%-
3DABSOLUTE_VALUE%26chartType%3Dline%26end_year%3D2019%26regions%-
3DCHN%26start_year%3D1990.> Acesso em: 05 jun, 2024.
7. Gráfico adaptado e informações traduzidas, original disponível em: <https://www.
ren21.net/gsr-2021/chapters/chapter_01/chapter_01/> Acesso em: 05 jun, 2024.
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A partir disso, é possível compreender um fenômeno de predi-
leção por investimentos em energias renováveis, particularmente 
após o ano de 2014. Esse setor, todavia, de acordo dados de 2020 
coletados no site World Resources Institute, apenas o setor de ele-
tricidade/aquecimento da China corresponde a 10.97% das emis-
sões globais. (Friedrich; Ge; Pickens, 2020)

O setor energético da China carrega a responsabilidade de 
sustentar a demanda da maior população e da segunda maior eco-
nomia do mundo. Em 2020 o consumo de energia chinês foi

1.6 vezes maior do que o dos Estados Unidos e 4.5 vezes 
maior do que o da Índia, que são, respectivamente, o 2 e 3 países 
que mais consomem energia no mundo (Global X, 2022). O carvão 
mineral, fonte primária, não renovável, altamente emissora de gás 
carbônico, ainda corresponde a aproximadamente dois terços da 
energia da China (Lai, 2021). Além disso, enquanto a produção 
doméstica não aumentou significativamente, mantendo sua posi-
ção como segundo Estado em refino de petróleo, as importações 
mais do que dobraram no período entre 2000-2020, ultrapassando 
os EUA e assumindo, em 2017, a liderança global nesse quesito 
(Bingham; Greenberg; Reale, 2020). Entretanto, sua posição en-
quanto “fábrica do mundo”, fonte de investimentos do mundo de-
senvolvido e, a partir de 2006, maior emissor do planeta em gases 
do efeito estufa, colocaram a China em posição central no debate 
das mudanças climáticas.

Através dos regimes internacionais para mudanças climáticas, 
em 1997, o Protocolo de Kyoto estabeleceu o Mecanismo de Desen-
volvimento Limpo, que designa fundos e projetos para o desenvol-
vimento associado à menores emissões de gases de efeito estufa, 
com o qual a China se beneficiou com acesso a capital e tecnologia 
de energias renováveis (Lai, 2021). Como demonstrativo da impor-
tância desse setor, posterior e domesticamente, o décimo-terceiro 
Plano Quinquenal (2016–2020) incluiu limitações claras no uso de 
energia da nação chinesa, estabelecendo para o carvão mineral um 
máximo de 58% na parcela de consumo total de energia até 2020. 
Essa determinação foi atingida especialmente por conta da drásti-
ca redução no crescimento no consumo de energia da China, que 
correspondia a 6,4% no período de 2005- 2012 e, em 2012-2015, 
correspondia a um crescimento de 2,3%. 

Além disso, o plano quinquenal do período determinou que 
a parcela de energia limpa no uso total de energia deveria pas-
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sar de 12%, conforme estabelecido pelo décimo-segundo plano 
quinquenal, para 15% até 2020. Logo em dezembro do primeiro 
ano do novo plano, em 2016, o décimo-terceiro plano quinque-
nal de desenvolvimento de energias renováveis destinou $373.1 
bilhões de dólares em investimento para a instalação de nova ca-
pacidade desse setor. Desse valor, $74.6 bilhões de dólares foram 
alocados para hidrelétricas, $104.5 bilhões em energia eólica, 
$149.3 bilhões em energia solar e o restante foi realocado para 
investimentos em biomassa, na instalação de plantas de geração 
e conversão de energia, em biogás e na utilização de energia geo-
térmica (Lai, 2021).

Compreendido como um “novo normal”, onde a China tran-
siciona sua economia para um modelo mais ecologicamente sus-
tentável e com menor concentração de renda. Como uma das con-
sequências desse novo paradigma, o setor de energias renováveis 
se consolidou, sem dúvidas, como o maior destaque da atuação 
chinesa dentro das mudanças climáticas (Lai, 2021). Em 2020, a 
capacidade instalada de energias renováveis na China correspon-
dia a cerca de 33% do total global e a nova capacidade instalada em 
2020 correspondeu a 52% do total nesse ano. No mesmo período, 
a China foi o maior investidor em energias renováveis pela oita-
va vez seguida. Dois setores de destaque são os investimentos em 
energia solar e em energia eólica, que, em 2020, correspondiam a 
3000 e 200 vezes, respectivamente, à sua capacidade instalada em 
2005 (LIU, 2021).

Abaixo, gráfico com as fontes de geração de energia mais pre-
dominantes na China no período de 2012-2021. Destaque especial 
para a redução de 78% para 67,4% na participação das termelé-
tricas, que produzem energia a partir da queima de combustíveis 
fósseis como petróleo, carvão mineral e gás natural ou pela fissão 
de material radioativo. Além disso, sobressaem no período os au-
mentos nas parcelas de energia eólica, 2% para 7,8%, representan-
do um acréscimo de 5,8%, e energia solar, 0,06% para 4%, corres-
pondendo à um acréscimo de 3,94%, ambas superando o aumento 
de 2,9% nas energias nucleares no mesmo momento.
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Gráfico 4 - Produção de energia na China por setor da matriz energética

Fonte: Global X8, adaptado pelo autor.

A organização REN21 avaliou, a partir da quantidade absoluta 
de investimento com dados de 2019, os 5 Estados com maior capa-
cidade ou geração de energia renovável no fim desse ano, e, de 10 
modalidades de produção, a China lidera como maior capacidade 
de produção instalada em 7: Bioenergia, Geotérmica, Capacidade 
e Geração de energia hidráulica, Solar fotovoltaica, Usina solar, 
eólica, coletor de aquecimento solar de água e resultados de calor 
geotérmico. Aparecendo em 5 lugar na capacidade de concentra-
ção da energia térmica solar e fora do ranking apenas com relação 
à capacidade de coletor de aquecimento solar de água per capita. 
Além disso, a China foi avaliada como o Estado que mais investiu 
em energias renováveis. (REN21, 2020)

De acordo com Phred Dvorak para o jornal The Wall Street 
Journal, a parcela chinesa da fabricação de células solares corres-
ponde a 80% dos valores globais. Além disso, a China investe cer-
ca de dez vezes mais que os Estados Unidos e a Europa juntos na 
manufatura de energia solar (Dvorak, 2022). A partir desses dados 
é possível compreender a importância do setor energético e como 
tem sido a adaptação da matriz energética da China às mudanças 
climáticas, processo esse fundamental para o sucesso da minimi-

8. Gráfico adaptado e informações traduzidas, original disponível em: <https://www.glo-
balxetfs.com/content/files/China-Sector-Analysis-Energy.pdf> Acesso em: 05 jun. 2024.
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zação dos impactos da ação humana no meio-ambiente global e, 
complementarmente, igualmente fundamental para a política do-
méstica e internacional chinesa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em setembro de 2020, em uma reunião virtual da assembleia 
geral das Nações Unidas, Xi Jinping anunciou a meta de tornar 
a China um Estado neutro em carbono antes de 2060, data que, 
entretanto, é muito superior ao entendimento da comunidade 
científica da necessidade de zero emissões até 2050 para conter 
os efeitos mais drásticos das mudanças climáticas (Climate Action 
Tracker, 2022). A partir do contexto e análise sobre os dados da 
matriz energética chinesa, elemento central nas emissões de gás 
carbônico do país, é possível concluir que houve sim uma alteração 
da importância da temática das mudanças climáticas a nível do-
méstico e internacional para a China. Entretanto, a alta dependên-
cia de carvão mineral e petróleo continuam um grande obstáculo a 
ser superado por esse Estado, que necessita estabelecer metas mais 
ambiciosas para que possamos manter o aumento da temperatura 
global abaixo de 1,5 °C e a recorrência e agravamento de desastres 
climáticos como smogs e inundações sejam evitados.

Apesar de ter avaliado em 2015 as Contribuições Nacional-
mente Determinadas da China como medianas, a partir de 06 de 
novembro de 2017, a organização Climate Action Tracker tem con-
sistentemente avaliado as NDC do país como altamente insuficien-
tes. Mesmo com altos investimentos em energias renováveis, em 
2017 o uso de carvão mineral aumentou pela primeira vez em três 
anos, ainda que abaixo do pico de 2013, e, além disso, nesse mesmo 
período a demanda por petróleo e gás subiram. Juntos, esses fato-
res elevaram as emissões de gases do efeito estufa acima do último 
pico, em 2014, e levantaram ressalvas dos analistas climáticos, que 
previamente acreditavam que, por conta das reduções nas emissões 
entre 2014 e 2016, a China tinha atingido o pico das suas emissões 
(Climate Action Tracker, 2017).

O Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas de 
2018 relatou que o carvão mineral deve deixar de ser utilizado como 
fonte de energia globalmente até 2050 para que o aquecimento da 
Terra se mantenha em 1,5°C e o papel da China nesse cenário é de 
extrema importância. Para seguir com o estabelecido no acordo de 
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Paris, o Estado chinês deve executar a eliminação gradual do carvão 
até 2040. Complementarmente, da mesma maneira que o restante 
do mundo, é essencial que o pico das emissões ocorra iminente-
mente e, posteriormente, decline de forma acelerada até a redução 
total. (IPCC, 2018)

A partir dos dados expostos e do entendimento de que o setor 
de energia tem relação fundamental com as emissões de gases do 
efeito estufa, é possível concluir que a China tem, de forma geral, 
se adaptado domesticamente e em seus posicionamentos interna-
cionais às mudanças climáticas e sua matriz energética é peça chave 
para essa avaliação. Através do setor de energia será possível prever 
se, nos anos seguintes, a China optará pelo aprofundamento das 
suas ambições ambientais ou se o princípio das responsabilidades 
comuns, porém diferenciadas, consideradas suas adaptações ao 
longo dos anos, irá prevalecer como o porto seguro chinês, delegan-
do os custos aos países considerados historicamente mais poluido-
res. Nesse cenário, os constrangimentos e incentivos apresentados 
a partir dos regimes internacionais sobre mudanças climáticas ten-
dem a manter influência crucial nas escolhas da potência mais po-
luidora do planeta.
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